
Introdução
A economia da maior parte dos países baseia-se em produzir, consumir e descartar,

sendo um Fluxo Linear1. Nesse sentido, para suportar a atual média de consumo mundial
seriam necessárias 1,75 Terras4, sendo que 60% dos impactos ambientais no planeta vêm
do consumo das famílias6. Como alternativa a Economia Circular (EC), um sistema
socioeconômico que propõem um fluxo cíclico (Fig. 1) através de práticas como reduzir,
reutilizar, compartilhar, reparar, reciclar e retornar5;7, surge como solução.

Objetivo Geral
Construir um modelo do comportamento circular de jovens do Litoral Norte gaúcho

através da Modelagem de Equações Estruturais.

Metodologia

Resultados e Discussão
Entre os principais resultados obtidos, estão:

֍ Construção do Diagrama de Caminhos (Figura 3)
֍ Mapeamento do número de jovens de 14 a 19 anos moradores do Litoral Norte gaúcho:

28.555 jovens
֍ Número de escolas onde os questionários foram aplicados: 14 escolas (Figuras 4 e 5)
֍ Questionários respondidos: 508 resultando em 16.265 dados coletados com 95% de

confiança
֍ Os jovens reconhecem a importância da EC, contudo 64% não sabe se a mesma está

presente no seu cotidiano
֍ Reciclagem foi a prática de EC mais identificada pelos jovens, junto a crença de que a

mesma faz diferença no mundo (92,5%). Essa familiaridade pode ser relacionada com
politicas públicas implementadas relacionadas a prática

֍ Foi realizada uma Intervenção Comportamental com 8 estudantes no IFRS – Campus
Osório (Figura 5). Os jovens construíram de modo colaborativo definições sobre o que é
Economia Circular e suas 10 práticas principais: recusar, repensar, reduzir, reusar,
reparar, recondicionar, remanufaturar, reaproveitar, reciclar e recuperar

֍ Questionário consistente – Alfa de Cronbach: 0,712 (Tabela 1)
֍ Foi realizado um Planejamento da Análise Fatorial (Quadro 1)
֍ Os testes de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e de Esfericidade de Bartlett verificaram que os

dados estavam adequados para utilizar Análise Fatorial. Dessa forma, os dados da
pesquisa obtiveram um KMO de 0,855 e o teste de Barlett é estatisticamente significante
(p<0,000) (Tabela 2)

֍ Para Análise Fatorial, os dados foram extraídos a partir da técnica multivariada de
Análise de Componentes Principais (PCA). A partir da PCA, foram analisadas Matrizes
anti-imagem: Covariância e Correlação, Matriz de componentes e Comunalidade

Essa pesquisa tem caráter exploratório e descritivo com abordagem quali-quantitativa3

O locus é o Litoral Norte gaúcho, região formada por vinte pequenos municípios8 e com
uma população de 284 mil habitantes2. Enquanto, o público-alvo são os jovens de 14 a 19
anos. O fluxograma da metodologia pode ser observado na Figura 2. A amostra coletada
foi probabilística aleatória simples.

֍ A pesquisa contribui com 4 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU
(Figura 6)

֍ A Educação mostrou-se como instrumento fundamental na construção de uma
Sociedade Circular

֍ Se os jovens fossem encorajados escolheriam realizar mais práticas circulares e,
em consequência, o mercado seria impulsionado a observar e optar por modelos de
negócios baseados na EC

֍ A pesquisa possui caráter inovador, sendo a primeira a estudar de modo quali-
quantitativo o comportamento jovem na Economia Circular dentro de uma economia
emergente

֍ O estudo mostra-se promissor na compreensão do comportamento jovem a fim de
alavancar a democratização da EC

֍ Os seres humanos são os principais causadores dos problemas ambientais, mas
podem e devem ser parte da solução

Hipótese
O comportamento jovem na Economia

Circular pode ser determinado através da
Modelagem de Equações Estruturais.

Questão Problema
O comportamento jovem do Litoral Norte

gaúcho na Economia Circular pode ser
explicado através de Modelagem de
Equações Estruturais?

Figura 2.  Fluxograma da metodologia

Considerações Finais

Figura 1. Fluxo Circular 
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Figura 6. ODS que a pesquisa atende

Fonte: IBGE, 2021.
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֍A Matriz de correlações anti-imagem indica se existe alguma variável atrapalhando a
análise. O valor é a medida da adequação das variáveis à amostra, os mesmos devem
ser superiores a 0,5 para que a variável seja considerada adequada ao estudo.
Conforme Tabela 3, todas as variáveis da análise mostram-se adequadas

֍A PCA reduziu o número de variáveis observáveis que eram 21 para 5 Componentes
Principais

֍A Modelagem de Equações Estruturais validou o Diagrama de Caminhos

Fonte: As autoras, 2021.

Planejamento da Análise Fatorial

Procedimento Método

Adequabilidade da base de dados Nível de mensuração das 
variáveis
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extração

Análise de Componentes 
Principais
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Tabela 1. Alfa de Conbrach

Tabela 2. KMO e Esfericidade de Bartlett
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Tabela 3. Matrizes anti-imagem

Quadro 1. Planejamento da Análise Fatorial
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